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Introdução - Propósito do Texto

 Subsidiar aulas de história sobre Guapimirim.

 Narrativa histórica acessível com foco em grupos silenciados.

 Reflexão sobre permanências, rupturas e dissonâncias históricas.



Dados Gerais e Contexto Geográfico

 Integra a Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

 Localizada entre a Serra dos Órgãos e o Recôncavo da Guanabara.

 Área territorial: 358,443 km² (7,7% do RJ).

 Densidade populacional (2022): 144,22 hab/km² (37° no RJ).

 PIB per capita (2019): R$ 21.920,68 (92° no RJ).



População e Aspectos Étnico-Raciais (IBGE 2022)

 População total: 51.696 habitantes.

 Sexo: Feminino (26.561), Masculino (25.135) - maioria feminina.

 Composição Étnico-Racial:

Branca: 18.859

Preta: 8.955

Parda: 23.788

Amarela: 51

Indígena: 43

 População Negra (Fórum Grita Baixada, 2021): 60,56%.

 População Quilombola: 28 pessoas.



Desafios Sociais (PNUD 2013)

 IDHM: 0,646 (1969° no Brasil, 6° na Baixada Fluminense) - apesar do 

crescimento, desafios persistem.

 Esgotamento Sanitário Adequado: 68,5% da população.

 Letalidade Policial (2020): 2 operações policiais em Guapimirim em um 

contexto de aumento na Baixada Fluminense



Ocupação Ancestral - Sambaquieiros e Povos Originários

 Sambaquieiros (8.000 a 5.000 anos atrás):

 Cultura marítima, saberes náuticos, botânicos, geográficos e geológicos.

 Cerca de 20 sítios arqueológicos identificados (14 escavados).

 Exemplos de Sambaquis: Sernambetiba, Seu Jorge, Rio das Pedrinhas, Meia-Noite, 
Imenezes, Guaraí-Mirim, Guapi, Cordovil, Bulcão I e II, Arapuan, Amourins.

 Ocupação sedentária por cerca de 1000 anos, dieta baseada em mariscos, peixes e 
vegetais.

 Evidências de protocultivo e manejo de espécies da Mata Atlântica.

 Tupinambá (a partir de 2.000 anos atrás):

 Presença confirmada na região da Baía de Guanabara e Guapimirim.

 Aldeia Jagaraypó (possivelmente Temiminó) na Bacia do Rio Guapimirim (1579).

 Topônimo "Guapimirim" de origem Tupi ("rio pequeno dos aguapés").



Período Colonial e Sociedade Escravista (Séculos XVI-XIX)

 Contatos luso-indígenas e início da ocupação no século XVI.

 Freguesia de Nossa Senhora da Ajuda de Guapimirim (fundada em 1674, 

pertencente a Magé).

 Em 1713: 356 fogos, 1.936 habitantes (970 escravizados), 4 engenhos, 4 

irmandades.

 Economia baseada em agricultura (açúcar, frutas, mandioca), criação de 

animais e extração de madeira.

 Caminho de Inhomirim (século XVIII) impulsionou o desenvolvimento local.

 Consolidação como área escravista e produtora agrícola no início do século 

XIX.



Emancipação de Guapimirim (Final do Século XX)

 Redemocratização e lutas políticas na Baixada Fluminense (década de 1970).

 Movimento emancipacionista ("Guapi Agora") devido a calamidades e ausência 

de serviços básicos.

 Plebiscito (25 de novembro de 1990): 9080 votos a favor da emancipação.

 Lei Estadual nº 1772 (21 de dezembro de 1990) garantiu a emancipação.

 Motivações: administrativas, econômicas (crescimento), políticas.

 Crescimento populacional significativo (23.188 habitantes em 1980).

 Problemas com serviços básicos (telefone, iluminação, água, transporte, 

segurança).



Guapimirim Pós-Emancipação - Desafios e Crises

 Saúde Pública (década de 1990):

 Ocorrência de Schistosoma mansoni (esquistossomose) devido à falta de saneamento 
(1996).

 Escândalo das bolsas de sangue não testadas para HIV, sífilis e hepatite (1996).

 Entre 1980 e 2010, cerca de 106 casos de HIV em Guapimirim (61 homens, 45 mulheres).

 Pandemia de COVID-19 (2020-2021):

 Evidenciou desigualdades sociais e precariedade do sistema de saúde.

 Exoneração e condenação do secretário de saúde por improbidade administrativa.

 Cassações de direitos políticos do prefeito por improbidade administrativa (falta de 
transparência).

 Rejeição de projetos importantes (hemocentro neonatal, habitação popular, recuperação 
de nascentes) na Câmara Municipal (2021).

 Dados desatualizados desde 2018 devido à gestão municipal.



Catadores de Caranguejos e Pescadores Artesanais

 Comunidades extrativistas com modo de vida ligado à extração de recursos 

naturais.

 Importância histórica ligada às populações ameríndias.

 Cerca de 400 famílias de pescadores vivendo na APA de Guapimirim (último 

remanescente de manguezal primário na Baía de Guanabara).

 Desafios: urbanização, poluição, conflitos territoriais (entre pescadores, com 

empreendimentos, com o Estado).

 Atuação importante na manutenção das unidades de conservação 

(fiscalização, limpeza, replantio de manguezais).

 Impacto de desastres ambientais (ex: derramamento de tolueno em 2024).



Agricultura Familiar e Ressignificação do Território

 Lutas fundiárias e expulsões de trabalhadores rurais (décadas de 1960-1980).

 Novas dinâmicas territoriais voltadas para turismo e entretenimento.

 Formação de redes de apoio e sistemas agroflorestais como resistência.

 AFOJO (Associação de Produtores Rurais, Artesãos e Amigos da Microbacia do 
Fojo):

 Fundada em 1997, formalizada em 2006.

 Produção agroflorestal orgânica (banana, pupunha, citros, café conilon, etc.).

 Benefícios dos SAFs: mitigação de mudanças climáticas, fertilidade do solo, atração de 
polinizadores, conservação da cobertura vegetal, desenvolvimento social, geração de 
renda.

 Parceria com a UFRJ para certificação e comercialização.

 Importância para a segurança alimentar e novas formas de relação com o território.



Festividades Religiosas e Sociabilidades Operárias

 Nossa Senhora da Ajuda: Devoção desde o século XVII, festa em 15 de agosto 

(feriado municipal).

 São Jorge:

 Feriado estadual (23 de abril), forte devoção popular.

 Ligação histórica com corporações de ofício e trabalhadores (ferroviários 

construíram igreja em 1935).

 Sincretismo religioso com Ogum na Umbanda.

 Expressão da fé, cultura e identidades da população, unindo diferentes tradições 

religiosas.



Considerações Finais

 Patrimônio natural (Dedo de Deus) como símbolo do estado.

 História interligada com Magé, mas busca por protagonismo.

 Contradições na preservação ambiental (crise da água).

 Resistência e estratégias da população para lidar com desigualdades 
(agricultura familiar).

 Cultura popular marcada pela fé, resistência e diversidade étnica, cultural e 
religiosa.
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